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ENSINAR A LER E A COMPREENDER OS TEXTOS
Michel Fayol

A leitura é uma complexa actividade mental que pode ser analisada sob duas perspectivas 
complementares. 

A primeira diz respeito à compreensão que constitui o objectivo da actividade de leitura. Lê-se 
para compreender, independentemente da motivação posterior dessa compreensão: informação, 
distracção, aprendizagem, etc. A dimensão da compreensão é indispensável, não sendo todavia 
específica à leitura. É preexistente à aprendizagem da leitura e é exercida ao longo e fora desta 
aprendizagem. O problema com o qual a criança então se depara é o de estabelecer a actividade 
de compreensão a partir da leitura. 

A segunda perspectiva é específica à leitura. A leitura constitui uma actividade complexa 
durante a qual o leitor deve coordenar diferentes processos: reconhecer os termos, construir o 
significado das frases e dos textos, reter o que já leu, etc. Uma grande parte destes processos está 
já disponível e exercitada regularmente na expressão oral quando as crianças começam a ler. O 
que é novo com a leitura é que as condições para estabelecer estes diferentes processos diferem 
daquelas que prevalecem na expressão oral: o texto permanece disponível sob os olhos, o que 
permite adaptar a velocidade do tratamento das palavras e até mesmo de reler, tratamento que 
não é possível na expressão oral. O mais importante, pelo menos no início da aprendizagem, diz 
respeito à identificação das palavras, ou seja, para aquelas que já são conhecidas, o acesso às 
suas formas fonológicas (como se pronunciam) e ortográficas (como se escrevem) tal como ao seu 
sentido (o que elas significam).

Em resumo, quer a capacidade de identificação dos termos escritos quer as capacidades de 
compreensão da língua constituem condições necessárias mas não suficientes para a compreensão 
da escrita.

Dizer que a leitura comporta duas dimensões complementares não é suficiente. Torna-se 
necessário acrescentar que os leitores devem geri-las de forma simultânea aquando da leitura em si. 
E, de facto os seres humanos, e sobretudo quando estes são jovens, conseguem levar a bom porto e 
de forma paralela apenas um número muito reduzido de actividades tendo em conta o facto da sua 
capacidade de tratamento cognitivo ser limitada. É possível conduzir em paralelo duas actividades 
automatizadas, uma actividade automatizada e outra que não o é, e de todo ou muito dificilmente, 
ou apenas sobre um período muito curto, duas actividades atencionalmente penosas. Estas três 
eventualidades permitem compreender a importância que deve ser atribuída ao tratamento eficaz 
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do léxico ortográfico e à sua extensão ao longo da aprendizagem contínua da leitura. É pouco 
provável que a actividade de compreensão dos discursos e dos textos possa ser automatizada. 
Esta actividade consiste sempre na construção mental de uma representação da situação descrita 
pelo texto. Esta construção precisa de atenção e muitas vezes de um importante esforço afim 
de coordenar os diferentes tipos de informações e de os integrar numa representação coerente. 
São portanto as demais componentes da leitura-compreensão que devem ser automatizadas ou 
cujo valor cognitivo deve ser aligeirado. Relativamente à compreensão, o leitor é confrontado 
a um duplo constrangimento: por um lado, assegurar a coerência da representação elaborada 
a partir dos elementos já processados, e por outro lado, tratar e integrar novos elementos que 
simultaneamente são do interesse da leitura e colocam o problema da alteração e da actualização 
da representação até este momento elaborada. A compreensão apresenta problemas específicos, 
independentemente do facto de ser exercida na leitura ou aquando da recepção de um filme. 
Estes estão verdadeiramente na origem de uma grande parte dos fracos desempenhos das crianças 
que fracassam à entrada do 2.º ciclo enquanto que a sua capacidade de processamento dos termos 
é normal. Alguns destes problemas foram identificados tendo dado origem a pesquisas que 
visam investigar se é possível ensinar às crianças procedimentos para os ultrapassar. Estes serão 
apresentados.

Esta apresentação estabelecerá um balanço do conhecimento actual, incidindo por um lado, 
nas dificuldades relativas à compreensão e, por outro lado, à condução simultânea no decurso 
da leitura das actividades de processamento do código e da construção de uma representação 
integrada da situação descrita pelo texto.
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